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UM “BEDECKER” FEITO POR TRES POETAS 0  Cristianismo na Historia
RAIMUNDO DE MENEZES

Sem pre se tem  dito e escrito 
que i  geração boêmia chefiada por 
Olavo Bilac e que encheu de ruido 
« espalhafato a rua do Ouvidor e 

’adjacências» nos fins do seculo 
passado e começos deste, era  dis
persiva e nada deixou de aprovei- 
la v e i . . .

Pretendem os, nesta crônica, pro
var exatam ente u contrario . O ban
d o  alegre d e  Bilac pintou o sele, 
m arcou um a epoca, a epoca dou
rada  dos boemios, bebeu a valer 
p o r  toda um a geração, desbaratou 
talento, gastou energias, m as algu- 
Dia coisa restou de tudo  isso.

■ O velho cirurgião, d r .  Braz Mar
t in s  dos Guim arães Bilac, vivia 
atem orizado com o fu tu ro  do fi
lho, que só queria  viver em  rodas 
d e  pandega- Conta-nos Amadeu 
Amaral que, um a m adrugada, o 
genitor severo chamou o filho a 
deu-lhe um a en trada p a ra  o teatro  
— a "Fénis D ram atica".

O poeta estranhou. O pai dar- 
lhe uma en trada para um  espeta- 
culo noturno? Era realm ente  es
quisito . .

. De regresso á casa. o severo ci
rurg ião  estava á sua espera . E tra 
vou-se, então, o seguin te  dialogo, 
q u e  bem prenunciava um  desfecho 
proxim o e  dram atico;

— Assistiu ã  peça?
. — Sim, m eu pai.
\  —-  Como se chamava?

— "O® sete d q frau s  do Crime".
I —  Prestou  bem atenção  ao final?
' — Prestei ■

— Como foi que m orreu  o pro
tagonista?

— Na forca.
— Pòis olhe, bradou o progeni

to r, olhe que esse é o fim  que o 
espera, se o senhor não se deci
de a m udar de vida!

O ar. Henrique Orciuli, em con
ferencia pronunciada na Academia 
Carioca de L etras, no 70,o aniver- 

; cario do nascim ento do poeta, re 
lembra-nos outro  episodio dom es

- tico:
’ "C erta noite, quando Bilac volta
va para casa, satisfeito  com as pu
blicações da "Gazela de Noticias”, 
com alguns vapores alcoolicos no 
■¡oto, o pai esperou-o contraíeilò, 
de braços cruzados ás costas, an
dando de um lado para outro  da 
■ala, consultando, de quando em 

‘vez, o relogio. J ã  havia cantado o 
'  prim eiro galo nà vizinhança e o 
poeta não havia chegado.
• “A Indignação pa te rn a  chegou 
ao auge! A pobre  mae, desconso
lada. prevendo a resolução inaba- 
lavel do m arido contra  o filho, afli
gi a-se. Num refrão  piedoso m ur
m urava de vez em  quando para  o 
d r. Braz: — Vá se de ita r, B ra z ... 
Glavo è  m oço. . .  esperarei por 
•e le ... O velho pai, não se confor
m ando com a piedade m aterna, 
forcava a m ulher a deitar-se.

"Nisto ouve se um gargalhar ã 
porta. Era um gargalhar feliz d? 
duas alm as despreocupadas: — 
P aula Nei e  Bilac que sè despe
diam fra ternalm ente:

— A té am anhã, ó principe!'
—  Ate am anhã, 6 N e l .. .  Vá pela 

aom bra..,,
“O d r. Braz não se conteve. A r

mou-se de indignação. O desespe
ro  cresceu, quando percebeu, pela 
fresta  da janela, o estado  do filho.

"Falando ã m ulher, apostrofou:
— Vés? Em com panhia de vaga

b u n d o s .. .  de n o tiv ag o s ... perden
do  a s a u d e . ..  Depois queixa-se de 
m al-es ta r.. . Que se v i t ra ta r  na 
t a b e rn a .. .  E nos os pais é que so
m os os culpados, os responsáveis...

"Bilac, que nem  por sonho ima
ginava o que lhe estava preparado 
àquela hora, e n tra  pé an te  pé, pro
curando não se r  visto pelo pai 
Irado: •

"A pobre mãe — aflita, conten
do-se para  não gritar — por detrás 
do  dr. Braz, fazia sinal ao filho, 
m as este não compreendeu!

— Boa noite, m inha mãe, boa 
noite, meu p a i . . .  sua b en ção ...

— O diabo que te  ab en ço e ... 
Onde estiveste a té  e s ta s .horas?

"Bilac enfiou-se e procurou náo 
responder, com preendendo a ira 
paterna e  conhecendo o genio in
tolerável do pai.

— Pois o m elhor è continuares 
por onde andaste com esse teu 
c o m p an h e iro .,, 15

HNum gesto de quase violência, 
irritado, congesto, gritou, expul- 
iando-o de casa:

Dom LXJIGI STURZO 
- I

O lugar que o Crisüanismo as
sumiu na historia é*tal, que nenhum  
artificio  polemico poderá desvalori
za-lo. De tal m aneira nela 80 intTo- 
duziu que, sem ele, a h istoria nao 
mais seria comprMsn:!vel. Os que di
videm a historia em civil e religiosa 
podem fazer livros didáticos d a  crô
nica, de ensaios, de filologia (n io  
falam os dos Uvros polêmicos e dos 
encomiásticos, que n to  nos In te res
sam), m as jam ais fazem historia 
construtiva, verdadeira historia.-Por* 
que, quando se q  ter atingir signi
ficado profundo dos acontecim entos 
e sua repercussão no pensam ento, 
na cu ltura, nas artes, nos costum es 
e vice-versa. é precisa ir ao fundo 
religioso, reconhecer ao Cristianis
mo o seu ,ileno valor c rcutvlr todas 
as atividades ’lumanas como reali
dade histórica, ha sua dupla  carac
terística  civil e rellgíusa, na tu ra l e 
sobrenatural. Em substancia, não se 
pode fazer vçrdadeira historia quan
do se despreza o que chamamos de 
Inserção do divino na historia.

O Cristianismo dá-nos a  chave de 
ta l  Inserção: ele proprio a  conti
nua, ensinando e  propagando a  dou
trin a  de Cristo, estendendo a  Ig reja  
e  as instituições confiadas aos apos- 
tolos, em meio dos quais» n a  aua 
sucessão, Ele j.-ometeu e s ta r  “a té  
a  consumação dos séculos’* (M at 
28,20). A Ig re ja  é a  organização cris
tã  em  sociedade, como institu ição  
espiritual, perm anente, universal, é 
a realização positiva do Cristianismo 
através dos séculos. Tal fato , p o r sl 
só, trouxe á sociedade u m  dualismo 
fundam ental indestrutível; dualismo 
de forças, de organismos, de va
lores espirituais, sa lu tar e fecundo, 
que det? á historia da Humanidade 
o u tro  molde, um caráter,' u m  signi
ficado que não se pode en co n tra r 
em nenhum  outro período e em 
nenhum a o u tra  civilização.

O Cristianismo trouxe e  fecundou 
um a idéia universal, que n io  foi 
nem  dos gregos nem  dos romanos. 
Una e outros não podiam  aspirar 
senão ao prim ado da  cu ltu ra  e  das 
armas.^ Mas. salvo algum as nesgas 
de luz na filosofia, n a  a rte , no  di
reito , jam ais ae chegou á  concepção 
da fratern idade hum an?- Quem en 
tre  bs hom ens podia pensar num a 
Igreja que tivesse a  investidura di
vina de consolidar-se por si m etm a 
no mundo inteiro, propagando um a 
palavra unlca e salvadora p ara  to* 
d o i z criando um  organlA io  ade
quado a essa missão- e, portan to , 
superior cm dignidade, fina, ex ten
são e poderes (em bora esp irituais ou 
precisam e. te  porque espirituais) a 
todos ' s potentados terrenos? E' 
verdnde qua esse fa* j trouxe ao pla
no social o dualism o en tre  o reino 
deste mundo e  o reino de Deus — 
que não é deste  m undo, m as que 
está no m undo — porque a Igreja 
é um organismo social independen
te, que íale em  nota* de  Deus e 
encarna o Cristianismo nos séculos, 
Esse dualismo d í  aso a  um a dialc' 
tica histórica que tende a  superar 
toda dualidade p or um a unificação 
superior: a fra te rn id ad e  universal.

teve sempre a m aior veneração e  o quia da Europa. E* igual á  Italia 
m aio r respeito". , Portugal e  Dinamarca juntos. ’

Era assim <iue viviam os boemios 
daqueles tempos: numa eterna des
preocupação Olavo Bilac fizera- de 
Guim arães Passos seu lugar-tenen- 
te , um a ospeciR dê guarda-costas, 
que o seguia como um a som bra por 
toda a  parte, dia e n o ite ,. .

Um dia, naquele ano de 1004, Bi
lac teve uma idéia, em que ha m ui
to  vinha pensando. Uma idéia que 
podia nascer na cabeça de todo 
m undo, menos na d e  um boêmio 
da sua marca. Lembrou-se de que, 
no  Brasil, ainda não fõra feito um 
guia completo para  os turistas que 
nos visitavam. Uma cspecie de Be- 
decfcer. e isso constituia um a fa
lha imperdoável, pois todos os gran
des países o possuiam.

Expôs a ideia a seu inseparavel 
amigo “Guima", que, por sua vez, 
se entusiasm ou. Nesse meio tem po 
se uniu aos dois um  terceiro: Anto-

MARANHAO é m enor do que a 
Espanha e m ajor do que a Home- 
nia e  a Turquia da Europa juntas.

MINAS GERAIS é m aior do que 
a Alemanha ou a  França, e  tão 
grande quanto a Espanha, a  Holan
da e a Dinamarca Juntas.

GOIÁS é m enor do que •  Penín
sula Escandinava (Suecia e  N orue
ga) e  m aior do que ■ Turquia da 
Europa, a Romênia e  a Italia ju n 
tas.

PARA' £ tão  grande quanto a 
Alemanha, a  Italia e  a Turquia da 
Europa juntas.

MATO GROSSO é  tão  grande 
quanto a Suecia, a Noruega, a 
Austria-H ungría e a França juntas.

AMAZONAS (o m aior Estado do 
Brasil) corresponde á Suecia e  No
ruega. á  A ustria-H ungrla e á F ran
ça juntas.

A superfície dos cinco Estados
nio Joaquim  Bandeira Junior, tam- maiores do Brasil — Amazonas,
bém  poeta como os outros.

Puseram  m ãoi á obra, de corpo 
e alma. Devia se r  uma coisa como 
nunca tinha sido feita. Mas para is
so careciam  de dinheiro. E como 
arranjá-lo? Interessariam  na em 
presa o proprio comercio, que con
trib u iria  com publicidade. Assim 
foi feito.

Para oferecer uma obra á manei- j 
ra do sistema Bedecker, acharam  
que a m esm a., devia ser toda em | 
francês. Da 'tarora  ficou encarrega
do Roberto Gomes, co n h eced o r' 
em érito  do idioma.

Em pouco tem po linham  toda a 
m atéria  selecionada. Os fundadores 
Olavo Bilac Guim arães Passos e 
Bandeira .Junior, logo mais, se 
transform avam  em editores, com 
escrítorio á Travessa do Rosá
rio  n. 1-1*

Ficou encarregado da parte  g ra
fica a "Im prlm erie A ltlna", de Pau
ta Sousa • & Comp., com casa á  rua 
da Assembléia n. 96.

Um grande e vistoso m apa do 
Brasil, em papel pergam inhado, 
im presso em Parts, por E. Duf- 
frénoy, à rua  de M ontpam asse, 49, 
abre  o livro. Logo em  seguida, um 
re tra to  do dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, presidente d a  Re
publica. • 

i O indice está assim  coristltüido: 
Geografia, População, Climatologia, 
Estatística. Etnografia. Historia do 
Brasil. A gricultura, Industrias, Co

. -- , m erclo. Navegação' Governo. Ar- 
A rrum a a trouxa, ve o que te m ada, Marinha. A L ite ra tu ra  Brasi-

0  liberalismo: tentativa 
de definição

J. C. DE OLIVEIRA TORRES . -
O velho patriarca  Sócrates ensinou 

aos hom ens um método seguro de 
descobrir, a  verdade, den tro  dos es- 
tre lto s  lim ites em que podemos des
cobrir a verdade. Trata-se da "maifiu- 
tica1': in te rro g a r aos que passam, 
pedindo-lhes definições. Geralm ente 
nós usam os a s  palavra« correntes; 
ra ram en te  «a definimos. Com Isto, 
repêflm oa ê rro i e  conservamos so
luções intem pestivas, como a de um  
em inente professor paulista que deu 
p or encerrada  um a discussão defi
nindo a  Constituição dp  Im pério co
mo "liberal". Mas, que  é  liberalismo?

Responde-nos o  ar. M esquita Fl- 
m entel, de Petropolla: "a  tendlnleia 
para  exaltar, na  teoria  e. na prática, 
os d ireitos do hom em  em detrim en
to  dos direitos de Deus e  da  Igreja, 
e  a Idéia de liberdade em prejuixo 
e com esquecim ento das lim itações 
que lhe impõem a  raz io  n aturai es
clarecida pela revelação divina" ("O 
liberalism o, ontem  e  hoje", pg. 15).

F o r o u tro  ̂ Jado, Ramaay Muir o 
define como "um a crença np valor 
da personalidade hum ana e  um aTais idéias não penetJ-aram ía- “

S Ä K S t ?  g g j t ó  «<,
veis que n io  possam  muita* v e w  W ® , r a  Â L Â J S Í E :  
ser repelidas e recusadas pela so- w  individuos ou gru-
. . . ... . . .  - . mi■ ntmim av.r.

EN SIN O SECUNDARIO
rio ,  ü ;t"* * u d o "  — re í»  tai*.

—  - Safumdo M not) ola, o ■ d i n  tor 
Envino »«cundirlo bailará1 fo rt,... ,  
co mol Id indo circular« Ü* Inalruçle 
totora o . car «o #*cund*rlo. A trtt 
U-ae «ti* varias a lu rtg ta i aerlö 
troduxlda* Pal» portarla. quo « tri  
■pilcada ém marco proximo,
M Inicia  o  laUyo.

pertence e fora daqui - . .  Nao me 
apareças mais, rem  me procures 
mais! Estou cansado de d a r con- 
aé lh o s ... Poeta, poeta.' Vagabundo 
é  que é s . . .

"A pobre mãe quis intervir, mas 
fol Inútil. Bilac estava irrevogável- 
m en te  despedido.

"Não disse nada- — de olhos ma
rejados de lagrimas, cabisbaixo, 
olhou significativam ente para  a po
b re  m ãe que m ordia os Jabios e 
prendia  a respiração para  não cho
r a r . . .  e . . , s a iu . . .

"De novo’’õ, pelas rú as  silenciosas 
d a  urbs que dorm ia áquela hora. 
Não sabia onde rum ar, nem  como
•  a  quem pro cu rar naquela hora 
avançada da noite. Vagou instln- 
tivam ente para  o Campo de  Santa
na. Inopinadam ente, lembrou-se que 
nos fundos d e  urna cas», pelos la
dos do Corpo de Bombeiros, havia 
um a pensão onde m orava Paula Ncl

"Iria desabafar . sua profunda 
m agoa ao com panheiro de todas as 
horas: contaria a t r i s té  decepção: 
o seu a rrependim ento , contaria 
tudo.

"Dito e feito. Nessa m esm a noite 
Bilac vai para o qu arto  de seu velho 
■ grande com panheiro de tristezas
•  alegrias: —  Paula Nei.

"Em lá checando, conta-lhe o su
cedido e  levam  m tro c a r  pensam en
to s  a té  ao rom per da aurora. Can
sados, deitaram -se na mesma cama 
d e  so lte ira

"Desse dia em diante, Bilac *cn- 
tfu-se acabrunhado.

"De quando cm  vez era-lhe dado 
▼er a  veneranda progenitora, sob 
u m  m anto  d e  profundíssim a discrc- 
«ão. A pobre  m ie  quando o  via p e
la s  esquinas, esperando o sinal con
vencional p a r i  poder e n tra r  em ca
pa, eomovla-se e chorava copiosa
m ente. E ra  o  ban q u ete  da alma, 
■esse dia.

"E ram  as confissões, as paiavras 
aentidas que ambos despejavam.

"E  a velhinha indagava tudo: onde 
passas as noites? Òuem  são teus 
com panheiros? N io  te sen tes bem? 
Queres algum a c o isa? .. ,  E lá levava 
d e  algum as economias que ela fa
l la  p a ra  e n tre g a r ao rapaz.

“O pál sem pre austero  não o que- 
r la  « r .

"Depois foi a  irm i, verdadeira  m ie  
dba d ias  q u e  se seguiram  a té  a m or
ía. A  paixão  pela lite ra tu ra  sacri- 
• m - l h e  oa m elhorçs dias de sua 
Vtda, é ê  aconchega m aterno , « en 

i •  v ida  daquela por quem

leira (aqui, numa m odestia exagera 
da foram  omitidos, proposiladam ea 
te, os nomes dos autores). Belas Ar
tes. Rio de Janeiro  — Geografia. 
Historia do Rio de Janeiro. Os Mi
nisterios. Governo Municipal. As 
transform ações do  Rio. As aveni
das da cidade. *■ ■

Segue-se o Manual do Viajante: 
Estações. Passaporte, Chegada, P re 
ços dc Viagem^ Meios de T ranspor
te, Correio, - * - 
Hotéis, R estaurantes etc. Banhos, 
Tabacarias, Jornais, Cartorios, Ban
cos etc. Clubes, Teatros. A cidade 
atual; jardins; praças publicas, p rin 
cipais ruas, parques, jard ins e  flo
restas. M useus e Anuncios.

Entrem eando todo es$e precioso 
e  bem ordenado repositorio de  in
formações, os re tra to s  d e  todos ps 
presidentes e governadores dos 
Estados e principais políticos em 
evidencia.

Aqui e ali descobrCm-se coisas 
bem curiosas, como estas: WA su- 
perfieie total do Brasil equivale a 
IflS da superficie tota! do globo, 
n 1|5 da superficie do Continente 
ameripano, e a 3i7 do da America 
do SuL .

SERGIPE (o m enor Estado do 
Brasil) é  maior do que a Dina
m arca, « Holanda e a Bélgica.'

ESPrRlTO SANTO é m aior do 
que a Suiça e m enor do que a 
Servia.

RIO GRANDE DO NORTE e 
ALAGOAS: cada um dos dois é 
um pouco m enor que a Holanda’ e 
a Bélgica Juntas.

SANTA CATARINA ,e PARAIBA: 
cada um dos dois é m enor dò que 
Portugál e  m aior do que á  Dina
marca e a Holanda juntas.

CEARA’ é maior do que P o rtu 
gal e tão grande quanto a Suiça, a 
Holanda e a Bélgica juntas.

PERNAMBUCO^ é um pouco m e
nor do que a Romênia e m aior do 
que a Grecia, a Holanda e a Bél
gica jun tas. ’

PARANA* é  m aior do que a  Ro
mênia c a Grecia juntas. < 

RIO GRANDE DO SUL é  m aior 
do que a ■ Romênia, a Servia e a 
Dinam arca jun tas. ■'

SAO PAULO é  um pouco m enor 
rio que a  Italia, e m aior do que a 
Romenla e a Servia juntas.

P1ÀDP é um pouco m enor do 
que a In g la terra , e m aior do que 
a  Romênia, a  Grecia e  Portugal 
Junloss ‘

BAHIA 4  m aior do qué a  Tur-

Mato Grosso, Parã, Gojás e  Minas 
Gerais —  juntos, é igual á Rus
sia da Europa, isto é, a m ais da 
m etade da Europa.

A superfície do Brasil é mais 
vasta do que a  dos cinco principais 
Estados Europeus: Russia da  Eu- 

1 ropa, Suecia e Noruega, Austria- 
Hungria, A lemanha e França.

A população do Brasil, segundo 
o recenseam ento de 1890. ainda 
não podia se r  computada. Mas, se
gundo os cálculos do dr. Toledo 
Pisa. atingia a cifra de 21.278.500 
habitantes.

Na parte  refe ren te  ao Manual 
do V iajante, há inform es bem 
curiosos a respeito  dos preços dos 
oafés. "brasseries" e pastelarias: 
,rO Rio conta um grande num ero 
de cafés e "brasseries”, que fun
cionam a té  um a hora da manhã. 
Encontram -se por Ioda a parte: 
um a xicara de café custa 100 rs. e 
a cerveja de boa m arca, 400 rs. 
Pode-se to m ar um  "prem ier déje- 
n eu r” em todos os cafés, e almo
ço -e jftn tar d e  comidas frias em 
todas as “brasseries”. Em  todos os 
hotels do Rio de Janeiro, os banhos 
frios (duchas) são gratuitos. Os ba
nhos quen tes eustam  de i|0 0 0  a 
tyOOO. Encontram -se na cidade nu
m erosos estabelecim entos de ba
nho.1'

O bem feito  repositorlo de cer
ca de 300 paginas, talvez seja, 
acreditam os, o prim eiro "Bedecker" 
brasileiro, organizado a capricho e 
que se deve á eonfeção dos edito
res BUac, Passos tc Bandeira, fir
m a constituída dos poetas Olavo 
Bilac, Guim arães Passos é  Bandei
ra  Junior.

Colaboração
dos Leitores

A CAÇA EM S. JOÃO OA 
BOA VISTA

Escreve-nos um  le ito r  residente  
em  S. J o io  da Boa V lrtai 

"Tive hã tem pos o p m e r  de ler 
no  "Estado" um a ca rta  de  pessoa 
residente nesta cidade, pédlndo pro
videncias no sentido de se r  preser
vada a  caça neste m unicipio, onde, 
não obstante a  fiscalização existen  
te, o "esporte” era  praticado em ple 
n a  epoca do defeso, prejudicando 
assim o caçador que. conscio dos 
seus deveres, n io  caça nesse perio
do. Os verdadeiros am antes do no 
b re  esporte, aqui residentes, fica' 
rám  satisfeitíssimos com a  missiva 
e, esperançosos, aguardaram  as me
didas do Serviço de Caca a Pesen 
que se faziam m ister. ,
‘ Infelizm ente, s r. redato r, até ho
je  a Rituaçio é  a mesma. Indiví
duos sém escrúpulos organizam  em 
plena estação proibida, verdadeiras 
batidas pelas terraa  do municipio, 
a  procura  das poucas perdizes e co
dornas que restam . Quanto aos 
animais, a situação  é ainda pior. 
pois em virtude d as  reduzidas areas 
de m atas atuais, tèm  eles poucas 
probabilidades de .escapar ás m ati
lhas de c ie s  naata epoca do ano 
era que os ras tro s  se conservam 
por m uitas horas. E a pesca? A* 
noite os rios en tão  são praticam en
te  coados com rêde  de malha fina, 
para  desespero dos pescadores de 
vara . Tais violadores da  lei são hem 
conhecidos aqui, m as o difícil é 
apinhá-los em flag ran te  delito. P a 
ra  isso o fiscal precisa de meios de 
transporte .

Fui inform ado d e  que o nosso fis
cal, funcionario in teg ro  e imbuido 
da  m elhor bóa-vontade, n io  dispõe 
dos mínimos recursos ou verbas p a 
r a  aua locomoção. E’ claro que as
sim não poderá haver fiscalização 
eficien te. E’ necessário que a Di
visão de  Proteção e  Produção de 
Peixes e Animais Silvestres do De
partam ento  de Produção Animal da 
S ecretarla  da A gricultura (em re 
animai Serviço d e  Caça e Pesca), 
núm a ju sta  aplicação dos Impostos 
de caça e pesca arrecadados, p ro 
porcione aos seús funcionarlos 
meios de  locomoção, a  fim de que 
exercendo com eficiencia seu car
go, justifiquem  a  aua razão de ser. 
A Policia Rodoviária írecem-instala- 
da n esta  cidade) poderia, também, 
a ju d a r m uito  na fiscalização de ca
çadores em  transito  pelas rodovias”.

T  R  I  B  U N A I S
Forum Civol

‘¿’«lasrafn* T -U fn ñ «  « f i í T t N Í « rB «ÈSPACHO» —  &T e lé g r a f o s  T e l e f o n e s ,  Julz r t  V a r»  c i r o l .  d r ,  m . a .  v ie l 
. — I 4  Ne<0 ^ ro l« r iu  jhè ««guióte« deei- 

• t e i  j u l s in d o  proced«B fe*, •  « ç ló  m o -, 
v id a  p o r  J o á n tk l í  G abrladea  c o n tra  
F lo re n tin o  S tra c tiM , * i  n ç lo  m ovida 
po r  C u l t iv o  í lc u r i l lo  c o n tra  Aldo m o
ra  d« S i  P o rto j Ju lfJm do 0 calcu lo  
no  a rro la m e n to  d e  A ntón io  Lukaixi ho
m ologando a  d e ila tfn c ia  re q u e r id a , n á  
açAo m ovida p o r  E dm undo  B atía la  Ro- 
drlKue* co n tra  tlia co m o  G u ain l.

— -  Deciaftei do dul*. em exereWç 
na 3.á Vara, dr, Da imo’ do Vala No- 
auelra: Juliando a aeaiaMncla 
rida, na açio executiva " movida ro r 
Alcidea Girardi Coelho costra Finura# 
Poliakcrtaa; jugando extinta a acia 
movida por  Manuel Ha poso -Valerlo 
contra Bilvidor PattlB" Jülganäo pro
cedente a «çSo movida por Jalr BcheC- 
tlno contra Mliruel Milan. ; * ■. 5í 

----- O Julz em éxerclclo na S.a. Va
ra. dr- Galrlri Cerqulnho. julgou pro
cedente » açio executiva ronVIda por 
M. Naacímento Junior, tt Cía. Ltda, 
contra Slpex Serviço-de lmpreaaa Pu
blicidade e Ex partí* o Ltda.

-----  O Julr em exercido na «.a Va
ra. dr. HUdebramdo Danta* de Prel- 
laa, julgou improc«d«nU. a habilitação 
de crédito requerida por L ülz  Ta Vo
lle rl, ha falencia de Talla Ji BarJotU.

----- Deci*6ea do jult em exercício
na 11,a Vara. dr. J. E. França Leme 
julgando Raneado* oa proceiaoi, na 
aclo movida p of Joaé Tardinl contra 
Abel do» Santo«* e a afclo movida por 
Allplo do. JeauB / contra Franclaco Ar
roda Machado; jüliahtlo procedente», 
a .açio movida porr Hub; let Gonçalvc* 
« outro* contra Manuel Clementine a 
outro» e a aclo molida- pur Manuel 
Vniter da OiJv'elra conlra Marla arbó
lalo. i - .—  O luix da lít.a Vara, dr. Aura» 
Cernueir« Leila, deferiu o pedido da 
rentltuiçlo feito pelo IniUltuio do Açú
car e do Alcool. na falencia da Ne
va« Induatria e Comercio S. A

-----  Der ladea . do JuU cm axercido
na 14.a Vara, dr. Manuel Duane Cal
lado: Julgando procedente* it açio de 
rtlntaaraçio de poag« movida‘por Silo- 
ma bcdrleovftchj contra Joäi Gurjio 
JurriAr; e q> açio ■ movida por Sonia 
G¡cedía Klariko à* Camargo Aranha 
costra Amin M. Ahriala: juifando im
procedente i  açiO movida por P. Au- 
■ualoi da Silva Meto' contra Cía. Na

tional do Grafite Lid». ,
----- O julx em exercício na lS.a Va

ra* dr. Oscar Martina de Melo, Julgnu 
procedente o pedido da penhora, na 
açio executiva movida por Carina Al
berto Kecaefeld contra Julia García.

' -------  O juli em exareleio na 3.a Va*
ra da Familia •  da* SueauAei, > 
Henrique Auauato Machado, julgou _ 
partilha no Inventario da Miguel RO*

r f o h i m C r i m i n a l
D£ClSOES r-J o  JuW' da #.a' Vara Cri- 

m laal. 6r. -VmAto BaÉ;boaa l^ralra '«pn- 
dertou: Joaé >§'írfco*a jda Vaicon^eloi a 
P«dro. AlvÉa de Lima, j o r  ferimento» 
lairéa  ̂ A pena da IRutU de é r i  200,06,: 
cada um; Manool Rodrigue* de lim a, 
Mario Braullaó do Oliv«ira «  Antonio 
J atoúarlo da Brlto, por fe rune nto* cut- 
Poao*, * pena.de tris  meiei de deten- 
Cío. eáda um¿ JoCo Batiata Moreira e 
Antdnio Catino, também por ferimen- 
toa cólpoco*. o prlmelro i  pena de um 

.a tu rd e  datãnçlo e, o aegundo,. a qua- 
V« Jtopa*« «a de te nç lo ; a Eduardo Ama
ral ou Mario Vieira., por turto, a um 
awi.«la .«el«iIouo_íít*.-300.00 de mullas 
B a1>0nl v e n O ]  Imp La foane Dlag, No«- 
mía/ ,d* OHvalra Napl. Amalia vitan- 
galo Capuano, Osvaldo Ftguelredo, Fran- 
çiico-Fauno, Antonio do* Sanio*, Aíon- 
fo Pal ano o. Jo** Nalaon de Mée. Joa- 
quito Farla*. Joio Farta, Joio G^vela 
Galera ;*  Miguel Tavarea Galera, pro- 
ceiaaidov por ferimento« leven: .ln.lo 
Farra Ira Conrado, Atlllo Luchcil « Ma
rio Aurichio, procMitdat par eitctio- 
nato'j Uhirajara Farraira Ramo*. * Ru
bén» Pinto Meneza», Henrique China- 
jrHa r  Amadeu Batlatclla, proceuado» 
por ferimanto» cuipoioa.

-  O Juit da 12.a Vara Criminal,
. Dar el Arruda Mlrahd*. condennu 

Louranço Parara, por contravenção du 
"Jógo ‘do Äfcho’V â pona de lela me*ea 
de ptialo aimplea •  -multa dc Crt . . . .  
m .000,0fl: ai èh*olvau: Antonlo Joaqulm 
Miranda, pro¿e'»ado por centravençlo 
do “Jogo de bkho"i Manoel Maria Ba
rio  * Julio Falla da Sifva Rapoio, pro- 
eeaaadoa per agenciarem apo.sta* «m 
corrídaa do cavalo*, (ora da* dependen
cia* do Hlpodromo: Valde Mario Aî  
naldo Zwarg •  Da vi Fon«eca Serra, pro- 
cetadoa por crime contra a economia 
popular.

DENUNCIAS — O i.o promotor pu- 
blieo, dr. Carlos Eduardo de Birrus 
Brlaolta, denupelou: Franklin do Amarai. 
Marrillo do Oltvalra « Mario Gome» de 
Moral«, por homicidio culposo: .loar 
Cardoao Sobrinho, por ferimenLq* leve*: 
Jo»é DLaa d* Çamarfo. Francisco J1a¡< 
moa, Antonio' Carreira, Wladimir Chi- 
plalcoff a Franctico SUva, por 1«r|men- 
koa ctllpoaoar'; Ernesto. Gomes de Meló 
a Marina Montalro. por ferimento* «ra
ve*! m Franclaco Loiito. por homicidio 
tulpoto.

ciedade. Não obstantej ferm entam  
sempre, s lo  elem entos ativoe de 
transform ação na  consciencia dos 
irliv id u o s e d a  sociedade, Influin
do in tensam ente no  processo his
toriei.. A hum  an'■"'if' i recebeu com 
o Cristianismo um a o r le n taç lp . uni
versalista e d e  solidariedade que 
supera  as cias?? as nações e  as 
raçag. Desde que todo pov<> tinha 
o seu ,.oU3 ou os ecus deuses (por 
que dizer lodo povo? digamos toda 
cidadc, toda familia) a  unificação 
se fazia pelo poder central, que e ra  
ao mesmo tetn,w> politico e. religio
so: a hum anidade rtio podía adqui
r ir  o senso da universalidade. Isso 
só foi p^.’.si.c l quando, em nom e de 
um D íus unlco, do verdadeiro Deus, 
foram  suplantadas as divindades 
particulares. Isso jam ais se poderá 
faxer senão por meio de um a T'n’e- 
ja  de institu id lo  divina «  ab e rta  a 
todos: a  Crístfi.

À  Ig reja  nfio é  unlverpal p o r te r  
realizado a  p rofecia d e  Jesus Cris
to  de "um  ió  red il e ura g6 pastor**, 
nem  o será  quando o tiv e r realiza
do. Ela é universal d e  fato* porque 
tem  a  m issio de alcançar a  universa
lidade, e os meios para  tal, porque 
a universalidade co rresponde  à ver
dade em que a Igreja crê  e  que pro
pasa. Esta universalidade; constitui 
um liame de fra tern id ad e  superio r 
âo do sangue, porque é liame espiri
tual d e  am or que une os hom ens a 
Deus é porque o proprio  D eu i está 
unido a eles: "onde. q u er que d u a i 
ou três pessoas este jam  reun idas em 
m eu nome, éu esta rei en tré  elas“ 
(ML 18, 20). Esse liam e age, na 
m edida em que  age a té em Deus, 
pelo amor. U niversalidade e  f ra te r 
nidade só têm  Significado p ara  uma 
vida que se comunica com Deus, e 
èsta é  afirm ada, promovida, alim en
tada pela Igreja. O valor aodológi- 
co-mistico da Igreja na sociedade 
assum e, assim , capital im portancia.

P or venes, assinalamos o  cara ter 
da sociedade como p roduto  da ativi
dade associada, n io  fora nem  acima 
dos individuos, m as como sociedade 
reunindo oa individuos conjuntam en
te. As Instituições sociais que obje
tivam a aç io  lium anà e  á tom am  
perm anente  valem a sfo  reala  quan
do anim adas pela consciénda do# 
proprios indivíduos associados e da 
sua continuidade. A  soçlédade po
de, por conseguinte, se r  encarada 
ou como. pluralidade' na  m ultiplici
dade dos nüeleoa sociais eonscleiv 
tes de  suas individualidades e  ob
jetivos, Ou como dualidad« Ji** po
sições afirm ativas e  negativas iia  
dialética da BÇjUb-oQ finalm ente co
mo u n idade’ nfi © rlèntaçio unifica
dora e transcendente:

Esses aspectos ' d̂a sociologia po
dem aplicar se à  Ig reja  em tudo 
quanto  de hum ano existe n d a :  ati
vidades, m étodos e  o rle n ta íio  social 
Mas é  preciso afirm ar, p ara  n io  cair 
em  erro , que ela tem  um a n a tu reza  
social m ística toda  p ro p ria ,, que lhe 
d i  consistência real e  perm anente 
e que os c ren tes só conhecerío  ple
nam ente por fé  e n io  por experiénr 
cia hum ana. Porque a Igreja, é o 
corpo místico do Cristo e, como tal, 
não se lhe pode apHcar nénhú- 
ma teoria soclologica hum ana. Aqui
lo que, p a r i  a sociedade, é*a unida
de de consciência (unidade dinám i
ca» variavel, tendencia  p a ra  a  uni
ficação), na Ig reja  ê  a  união oom 
Cristo pela graça, n a  comunhão com 
o. Espirito Santo. P or Isso, a reali
dade social com preende o  indivíduo 
associado e  o  supera, n io  p o r  um 
valor conceituai ou simbólico, 
por um a p articlpaçio  efetiva n a  na-

pos n a  m edida em  que possam exeit 
cer seus poderes sem p rejud icar 
aoa dem ais; além  disso, contém  um a 
disposição ao ex erc id o  dos poderes 
do Estado d en tro  doa objetivo« da 
criaç io  d e  condições que perm itam  
o desenvolvimento de todas as  ener
gias individuais, prevenindo, todos 
os abusos do  -poder, oferecendo a  
cada d d a d lo  os meios de atualizar 
todas 'as suas capacidades e estabe
lecendo um a igualdade de oportu

n id ad es  p a ra  todos".
Vemos na prim eira destas defini

ções o liberalism o como um a doutri
na acêrca das relações en tre  Deus 
e os Homens; na segunda, das re
lações dos hom ens e n tre  sl. Con
vêm esclarecer que a  defin içio  de 
R. M uir é  um a das de maior resso
nância m etafísica en ire  as defini* 
ções puram ente  liberais.

Se aceitarm os »  prim eira das duas 
definições, terem os de  inclu ir o  na
zismo, o  radsm o, o  fascism o, e  co
m unism o •  várias o u tra s  tendências 
d isse  género, den tro  da  categoria 
de "liberalism o", o que n io  deixa 
d e  se r  m uito  esquisito. Pois, não 
pensam os sem pre em  "liberdade’* 
quando falam os em  liberalismo? '

Na p rática , a h istória  mostra-nos 
curiosas aituaçõps, como, p or exem
plo, a  presença, en tre  muitoa dos 
'liberais*' do século passado, de um a 
fiiosoüa determ inista  do homem. 
Como conciliar a  convicção de que a 
liberdade preside as relações sociais, 
em bora lnexista çotno categoria me
tafísica? N aturalm ente  havia o  pa
radoxo opósto, mais estranho  ainda; 
católicos, que professavam  a  crença 
no livre a rb itrio  quase como um 
dógm a de F é , reconhecendo, além 
disso, como dogma, que Deus, por 
assim  dieer, “respe ita"  a liberdade 
hum ana — negavam  a liberdade co
mo categoria  politice.

Das confusões e contradições do 
liberalism o em  sua fase de apogeu, 
nasceram  quase todas as criticas ao 
liberalism o, habitualm ente fundadas 
em suposições, inaceitáveis, dog li
berais.

Como dem onstram  oa exem plos ci
tados, vivemos num  m undo d e  con
tradições1 e  paradoxos. E o maior 
deles é  o  qtíe ae encontra  p o r de*- 
t r i s  d a  polemica bem  an tiga em 
torno  do "liberalism o". Quem  n io  
conhece a  triplico posição no con
cernente  ao ensino^ religioso; obri* 
gatorio  para  todos —  poalçãõ anti
liberal; proibido 1  todos — ofensa 
á  liberdade de consdencla  dos cató
licos, e, po rtan to , anti-liberal; fa
cultativo e efetivam ente l ib e ra l 

Mas, que vem  *'• aer liberalismo: 
uma- dou trina que  a firm a consistir 
cada homem Individual um valor 
com dimensões e ternas, superior ao 
universo sensível, e cuja vontade, 
livre p o r esgencia, é  ap ta  p a ra  a 
construção de seu destino? Ou uma 
ou tra , que Isola, por assim dizer, o 
hçm em  de todas as  am arras?

C ertam en te  houve e  liaveri, n as  
hostes liberais, pessoas qué  colocam 
a  vontade hum ana como um a fo|S 
ca desligada d e  qualaquer sujeições 
de o rd em  esp iritual. P or o u tro  la 
do, há  oe que, segundo L e io  XUJ 
a Santo Tom ás d e  Aquino; reconhe
cem o valor emínentiaalmo d a  li
berdade hum ana, m as consfdèram- 
n a  um a força consciente, fundando 
seua m otivos n a  lei •  n a  Graça, e 
n io  como um a tem pestade, um a vio
len ta  irru p ção  d e  energias insoplta- 
vela. A  Uberdade sem pre se defi
n iu  com o um  p oder d e  realizar o 
bem  sem  constrangim entos. As de- 
finlçõaa daaalcaa do liberalism o,, na 
•p o ca  em  que  a  noção do 'liberdade 
absolutam ente «utonom a predomi-, 
nava largam ente , pressupunham , 
sem pre, que  a  liberdade possui li
m ites, e  um deles, o clássico, e ra  a 
lei. Um verdadeiro liberal sem pre 
tem  como cólsa perfeitam ente  as
sen te  que a  essencia da democracia 
náo. reside  no predom inio da von
tade d é  um  grupo, da m aioria, ou 
da totaUdade, m as sim em um a nor
m a que se reconhece como univer
salm ente valida, Acima, poisr das 
vontades h unia na a, e s ti  a  leL E 
quem  nao conhece a  famosa defini 
ç io  d e  K ant, m odelo no  genero; "a 
Uberdade de  cada um  vai a té  onde 
term in a  a  liberdade dos demais?” . 
A vontade hum ana possui, autom a
ticam ente, um a limitação: os direi* 
to« do  proxlm o. E, n este  campo, po
dem os i r  m ulto  longe. Imaginemos 
um a apU eaclo exaustiva d a  defini
ção dé  K an t aó  principio d a  pro
priedade: sem  forçar a  lógica, de- 
duziremoa o d ire ito  dé propriedade 
p a ra  to d o s .. .

A  dualidade de definições do U 
herallsm o . provém  das circunstan
cias históricas do  aeculo XIX. Cer
tas  aspirações, algum as bastante 
an tigas, e  solidam ente ancóradas

C O M IS S Ã O  T É C N I C A  

*  D E  R A D I O  ' t à
RIO , 38 CTCatado* —  M í  ta la fo n íA  

—' O p re s id a  n to  da  ItapubVic* «aain-Mf 
d acra to«  co n n d a e A o  dkapotiM da.- t« a f  
C l* d a  m em b ro  d a  C om lasio  TaÇnleá 
dá l u d io .  com o rap ro ao n tan ta  . « i .  ‘ 
n ia ta rio  d *  M ârlnfeaj a o  c a p ltto  
C orvatà . J a im e  C arna lro  do  Ç am piu  
poaoi- o» lavasU ndo n a  n a n a  fnc 
com o n p ra a a n ia n ta  d aq u e la  Mlniata 
o  cap ltS o  da  C orvoU  Jo*è C láudio ' 
t r i o  F re d e r ic o .

J A Z I D A  D E  F O S F A T O S
RIO, 20 (“Estado '' — Palo ^  

ne) —• Divulga um vespertino :q 
fo i descoberta um a grande jázl 
d a  fosfatos nas proidmldadeè'-' 
OUhda, Pernam buco. CalcÜKMi'' f 
e lals davam  as  reservas .como ai u 
gindo, a  casa dos tr in ta  milhõea dè  
toneladas. Sondagens posteriórm é#. 
t e  realizadas, revelaram , porém ' 
possibilidades m üito maiores. .!

PONTE SOBRE ------ J
O  R I O  I G U A Ç U  *3

r i o ; M  CTBatado" —  v « lo  t tW o n o )
—  O D ap a rta m a n to  N ac iona l é a  E a tn »  
~ ' da  ( lo d a f * «  dav Iú am an U  au to ri*%

ccdcndò á concorrência publica - 
an cu flo  d u  obráa ,do anã da *
_____ tendo Ji contri __ __
cSo d* wmà ponta .aobr» o rió lauaçiu 
corn 113.4 (faotroa. por CrS 3.470.000/xC 
a qual davará fitar concluída drátro do
1W dl«* v -j:-

A  n á u t r i t  i t  p o l f €  J t  
madeira t  papel w  Ccourfá
liO H T IlIA L . M  W t >  —  " * » ) •  ti 

alcançado em 1SU novos nfcrela de PZ 
duelo acm pracodantts para man tar i J 
primeiro poeto. antro ‘ ‘ '
aa da poLpa do madclra o popal conti
nua deaanvolvaiado toda a aun capactd%. 
Oe, de prodiiçío". Ejtai pajavraj fo rra  
pronunciada« polo s r . ' R, K.' Fòwler, 
prtaldèntc da Àaaociatío dá P o lp a :è 
Madeira da Ca/iadi. na reunlBo w i f e  
entidad« promovo anualxnenta. ,frl 

. ■ - J- - , - * t

Oktale t  dou bati¡Jet V.jí" 
mortat u  ColomUi

Í Ó O O I * ',  X  (AFE) —  O l l n u , *  
do ta  te n d id o *  (o ra m  m orto*  * «  .mSaoa 
p e la*  (o rc a s  p o lld s la  ■ á o a  P o p a r t  a tn * á  
to* d o  ToU m a ■* A n tu io q u ia . d u ra n  A  
u m a . d U a o n d a  p o lic ia l.  O  go ra r ã o  
p ro a a a ta e ' naa  o p o ra r fo s  c o n tra  Os iHUk 
dea  arm ado*  n e a sa  r e a i io  d o  p a la .

Tomemos, po r exemplo, a sobera
n ia  popular e  ss liberdades dvieas. 
M uitos liherals, ^ntigo« e  modernos, 
professam  um a espécie de misticis
mo d á  "vontade popular1;, com dog
m as tais  como o da “infalibüldade' 
daa decisôea do .povo, *  fcua compe-, 
tència universal e  colsas dò mesmo 
jaêz, N io; obstan te  isso, velhos au
to re s  liberais, como B enjam in  Cons
tan t, o insp irador d i  CopsÜtuiçâo 
do Im pério, í*  racottlMárfam que t a 
soberania  do.1'povo e  ihnitada, que 
ex iste a possibilidade d è  erros, nss 
decisões populares, <me _há cargos 
B ió  aletlvos, q u e  aa  eleições cum 
p rem  oa seus fins se apUcádas ao 
caso p róprio  e  n ió  indiferentem ente. 
N estas condições, é  perfeitam ente 
j lib e ra l a  dou trina que  determ ina aa* 
Iam os deputados eleitos; j á  nSo í  
ev idente <iue iUliM  ie v in i  « r  «• 
ro m ld o . > voto», tomo  • •  í k  
inúitoB piísfl". «  InduBlve t e  fe i  m> 
BríwU, p t lo  C í iH o  d o  P ro c e s«  Crt- 
m ln il do ImpíTlo. A l r im u  n t j íM  
que MD modetati n i x a n «  de llb *  

»  m o m rq u U  à  r *  
pública. É  ásslm  p or diante. .

O u tra  confusio : os cargos de re- 
p resen U çio , obviam ente, s io  eleti
vos. N io  p o rq u e  o  eleitorado, qüe 
hab itualm en te  age em função de 
Influencias de toda  a sorte, possua 
um a  a p tld io  'especial para  a  esco^ 
lha  d e  deputados, ou que, como Ja 
disse um  critico, o m andato eleito- 

j a l  dê sabedoria infusa ao eleito;
.  . .  _—  ______ _ ______________ ___ m as sim  porque sendo o voto a  ou-
tu re ía  divina de Cristo e na sua fi- to rg a  d e .u m  m andato de procura

------ .  na tu ra lm en te  o povo (se o sis
tem a  e ld to ra l fo r  apropriado) po
derá , em  m edia, escolher bons re
presen tan tes, rep resen tan tes que 
saibam  defen d er os seus interesses. 
U m «' assem bléia n io  è  um a acade
m ia de c te n d a s  poliücas, m as um a 
re u n lió  de procuradores, de "depu
tados" . Um a das causas da crise po
lítica  brasileira n a  atuaUdade pro
vém  de que o eleitorado, p o r vários 
m otivos que n io  vêm  ao caao, con
funde  "rep resen ta r” com 4,ser*\ e 
acham  que um operário  deve vo
ta r  nu m  operário , um  medico, num 
medico, e  assim por d ian te . Nin
guém* escolhe para  seu defensor no 
F órum  um  advogado que Já tenha 
com etido crim e Idêntico; maa, sim, 
um que seja bom  crim lnalista. Um 
crlm lnaUsta, e n io  um criminoso.

liacio  eterna.
Quem n io  cré, nada percebe de 

tudo isso: vé apenas um a organiza
ção institucional do culto  c ristio , 
com todas as ram ificações praticas^ 
na legislação, na cu ltura, noa costu
mes, e  vè tam bem  um corpo dé  dou
trinas que náo chefia a  com preender 
bem e  que in te rp re ta  em acntldo 
humano. C ertam ente, a Ig reja  pode 
se r  sociologicamente encarada sob o 
aspecto visível, com todas as interfe- 
renclas do m undo, Influenciando a 
sociedade hum ana em  que vive e 
sendo por ela influenciada, num  re 
ciproco fluxo e refluxo de energias 
e num a dualidade de forças m orais 
e m ateriais que atinge todo o pro
cesso hlstorico. Mas se, ao conside
r a r  assim a Igreja, Se p re te n d i 
prescindir do seu ca ra te r  m ístico e 
sobrenatural, comete-se o e rro  ve
lho, m as sem pre novo sob certo  as
pecto, d e  quorer ía ie r  da Ig reja  um 
organlamo subordinado ao poder da 
sociedade (hoje, o Eatado) ou um  
antagonista. E, como toda ten tativa 
de subordlnaçio  é anulada, pro* 
edram-se m ultas vezes os compro
missos de coexlstencia de duas leis, 
dois orflanismos e  duas autoridades, 
como extranhos ao proprio corpo 
social. Nem sem pre pesam  os com
promissos, como nem  sem pre trlun- 
ram. as ten ta tivas d c  subordlnaçio. 
E' en tio  que se desencadeiam  as 
mais fortes perseguições, p ara  *11*- 
m inar a Igreja e a té  cancelar o  no
me do Cristianismo.

Missio esmero*! ja p t iiu . 
ttgnnã ptra a ÂTgttiitM

TÓQUIO, 3a ttJP ) —  N o .p re x ljt iú  l*jÍ* 
d e r e r à ,  p a r t i r  p a ra  a  .A r* e e tln *  
m laalo  oapoéial Japonesa à l im '.4 a ' 
u tw lecO r com  aqnc la  p a la  um  w

antigas, e  solidam ente ancòradas SSSrà ^TniartÒr, 
n a  tra d ic io  da cu ltu ra  européia, K o  d . im s . .  que davará « S  
vieram  á  tona  dar h isto ria rem  sim- nuando o JapSo ao tomar náivr 
blose com determ inados movUben- 
tos econômicos a iliS ''b as th rite  cuk 
nhecidos. Daí a dupla revnluçio*
-no -plano político -social,- ©- reco
nhecim ento dê que 'os « d a d lo s  pod» 
suem  direitos naturais , an teriores 
ontologleam ênte eo .Estado, a  que 
é s ta  deve resp e ita r; no  plano re
ligioso e íilaaofipo. 4  t í í m a t i o  de 
que o individuó posSul em ' sl a aua 
p ró p ria  lei e, po rtan to , carecem  dè 
sentido lim itações de  ordem  moral 
e  religiosa. O in teresse  bem  com
preendido de cada um seria  a uni ca 
a  fundam ental reg ra  de ag io .

P o r um a raz io  p u ram tn te  histó
rica , e unicam ente histórica, aa 
dufc concepções do  Uberalismo sur
giram  in teg rad as  num  conjunto 
ídvplogicc, aparen tem en te  uno, o 
qu e  levou m uitos a  terem  como es
sencial a  postulação de  um a auto
nom ia do-hom em  em  face de  Deus, 
p a ta  que lh es  fosse possível defen
d e r  a .lib e rd a d e  d a  pessoa hum ana
c o n tr a 'aa  tiran ia s  e opressões no i p°nt0

E S P O R T I V A
FACIL V IT O « !*  D «  lA H T O *  R  €# 
SOBRK O OUAKANI DB C A M ^m A 4
SantoM, 1« (Da aupuraa» — ,D*Vp4* 

dlndo-aõ do Campeonato Pauliata , d* 
iss i, jogaram hoje á nolt*.. *rt.'TOâ 
Âelmiro, no eatadlo "Urbano Cal dm* 
ra", oa quadro* proflaalo na la do san
tos F. C. * do. Guarani, da Campina*.

O quadro lotai nio enconlroB difi-, 
cuidado p*r» lavar de vencida o a«|-l 
varaarlo. por 1 * a, moatrando «ua  
JoíadonfB íls irsn t-  (niperirirlíada. ‘ 

Na primeira Isa«, aoa U. mlnutoi. 
Odair. da cabeça. Iniciou ■ contagem 
para o Ban tor, aprovelUndo-ao de u*s 
aacant*io cobrado por Tlt*. ..  [

Aoa SÄ minuto*. Tlte. recebendo. pa> 
de Paacoal, mareou o «eSunda

plano; social e  politico; nfio obstan
te  U to/ negaram  a Uberdade do ho- 
mèm, em  fáce  d a  natu reza  e  da 
h istoria,y como dem onstram  as nu- 
m eroaaa teoriaa  determ inistas que 
e n tío -  flsa ram  ,epoca. X, p o r o u tro  
ladò, esta, justaposição e n tre  os dois 
cònceito» .d e  liberalism o m ostra e 
explicai gn razões de certas contra- 
'dições eo rren teá  no secuto passado, 
como a presença d e  certas form as 
dê.r t ira n ia  no p làno  privado, que 
oa'hóitAanr .ae negavam  frontalm en
t*  a  reconhecer e  co rrig ir. Esque- 
djun-M  d e  qúe  oa reis  absolutos e 
oa; barõea ■ feudais n io  m a is . exis- 
t iá n r  ^ ^ u e  a Uberdade conhecia 
perigos "n o v o s.. .

H oje, o  'p ro b le m a  coloca-se, no  
jriano íílosofíco, em posiçio  rad i
calm ente diversa d a ’ em  qua o  si
tuavam  nossos avós mais exaltados. 
Um conhecim ento mala ap rofunda
do  dos fenom enos sodaís e  a re- 
descoberta  d as  fontes p u ras  do 
pensam ento  * ocidental levaram  os 
hom ens •  p o stu la r ém bases mais 
positivas o  Ideal dem ocrático, den* 
t ro  de um a n ó ç lo  que, aliás, de
fendiam  alguna dos m elhores 
m ais autorizados jdasslcos do  libe* 
ralism o rom ântico: a  Uberdade é 
um  poder de au to d e te rm ln aç io  que 
possui o  h im em , um a asp iraçio  pa
r a  realizar a  plen itude de seu  aer, 
no p lano  economlco, so d a l, politi
co ou  TeUgloaor-iM>-plano—natural 
e  no  plano sobrenatural* Mas, na
tu reza  ferida  pelo pfcado, a  a tuali
zação des tendencias hum anas ne
cessita de  lim itações para  que o 
hom em  n io  se to rn e  ó  "lobo do 
hom em ”, fe ra  devastadora, e  d es 
tru id o ra  de bens e  de  pessoas. Dai 
o  que  se  poderla  tom sr pela m a
xima cen tral de um  Uberalismo de
m ocrático: o  hornera poderá acertar 
se fo r  bem  aconselhado, pois dese
ja  n a tu ra lm en te  o  beni; m as pode
r á  e r r a r , . .  (ESf)<

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDAD*
“ O I S T A D O  D B  S .  P A U L O "
AOA W R O  BADARâ K.* «S3 _  pOFVfl: U-M03 -  3€-éXIJ

S. A. "0  ESTADO DE S. PAULO"
COMUNICA QUE O SEU BALCÃO DE 

P U B L I C I D A D E  E A S S I N  A T U R A S  

CONTINUA INSTALADO NA

----------- RUA LIBERO BADARÔ, 485 --------- -

FONES: 32-2002 E  36-̂ 6273

N u m a  b o la  f ra c a , ch u ta d a  p o r  -O dair, 
«  fo la lro  d o  G uaran i d e ixou  a -  -pale
t a  «»capar *  N lcaclo  a u m en to u  p a ra  I  
a  O * co n tax am . aoa M  .ralnutoa;. , i j 

T lt*  m a rc o u  o  q u a r to  p o n to  do  Sa*. 
to« , aon 38 m ln u to i. |

O  G u a ra n i m arco u  aen  p rlm a lro  p en  
10 p ó r  In te rm éd io  d e  A u au alo , ancér-, 
ra n d o  a  p rü n c lr a  p a r te  d a  p e le ja , edrti 
a v a n U sa m  da 4  a  1 p a ra  tf  *lul¥i 
lo c a l.  J

J n ld a d o  o  ae fu n d o  tam p o , Tlorneü 
■oa 14 m inu toa , m arcou  o  3.0 p o n to  da 
G u a ra n i. D ota m in u to a  apda . E dm tU . 
do , s a s u e lro  d o  G u a ra n i, a o  te n ta r  des. 
v ia r  um a b o la  c h u ta d *  p o r  N lcaclo 
m a rc o u  O S.0 p o n to  p a r*  o  San toa. ' |
'  AOS 34 m inu toa . N lcaclo  «lavoa* i  
con tag em  p a ra  S- * 3 , t  eoa 41' w lS ii 
to f , o d a i r  m a rc o u  o  a*tim o  e u ltim e 
p o n to .  , .''T l

Oa q u ad ro a  a tu a ra m  aaaim : --írt 
, S anta»  f .  6 .  —  M ansa  i  ® v lo  A «W  

no; N *n* . F o rm ig a  « Paacoal; A le m le  
A n to n ln h o , N lcaclo . O d a ir  * T l t a .  ft 

• u a r * n l  —• D ircau í N t a l  •  E dinuii 
d o ; G ara ld o . S an to  A n ton lnho  e  OaaA 
h a : Chia*» ■ A ueua to , B om au . PloUm r>
o w e - ’ . ¿i
■ 6  Ju l i .  n r. D an ta  Itoaal. tev *  r a n  
lax  a tu a ç io .  a  a  re n d a  fo l do  CrS . v

. ' - S I
TOUMIIO 9UADMH0ULA* 

MIN1NO DI *01.A AO C*t™a
B U llu u  n  ontem  í  noito, n o  (I 

n u lo  do a u b a  Atletico r* n H « * n i 
*■ uU lm t p . r t c  do  T o n n lo  
d r e n g u l a r  F e m in in o  d e  B o la  fli 
C e s to .  N o  J o g o  in i c i a l  d e f r o n t a r « !  
m i a s  t u r m a s  d o  I n t e r i o r  e  d o  V i  
r a n á .  V é n c e u .  a  r e p r e s e n t a ç ã o  A  
I n t e r i o r ,  q u e  *com  e s s a  v i t o r l a  . f i  
V a 'n lo tiT d  T â r a e t o , -  i n v l c t s .  'A s  u  
r a n a e n s t s  p d r t a r a m - s e  r o u l to  b e tn  
f a z e n d o  m e s m o  p e r i g a r  o  t r i u n f  
4 a s - d o s s a s  r e p r e s e n t a n t e s ,  m S «  i |  
f i n a l  a c a b a r a m  v e n c id a s  p e l  a c  o* 
t s g e m  d e  4 0  a  3 7 .  A a  j o g a d o r a s - d  
I n t e r io r .  4 « »  k e m p r e  d e m o n s t r a r a ?  
l im e  v o n ta d e  f e r r e e  d e  v t h c e r  . d

rrolvêram  otim o jogò d ê  conju i 
«  individual, deitacandOHte er 
t re  outras, Vanda, Ju rem a e  M an 

Aparecida, sendo a  p rim eira <eõv 
siderada a  m elh o r'd o  Torneio. * ■ 

Á s tu rm ss  jogaram  cónf a  sj 
gu in te  constituição: - - ■ 

in te rio r — Vanda 118), M artn 
<3), JXirema (10) M aria .Aparedd 
(10), Dlrce, Ruth  (2), Ni<r « D o «  

P a ra n á .— D Ufa a  (7), Aglaé {Xoi 
A lbertina « ) .  M arte tfl), Nelde U lJ

Ju lies; Orlando Tabuíô •  Nol 
Coutihhõ. ’

Encerrando a  com petlçlo Jofl 
ram  ás tu rm as de  Capital e  d 
d is tr ito  Federai. Venfieu a  rôpíesai 
t a t i o  cáriotía pelá contagem  de 4 
a  37, conseguindo a. segunda coh 
cação, pausando es paultatas p a ra ' 
3.0 e  as páirinaenses em  ultimo^ ' 

As dusa tu rm ss apresentaram  *  
ta  constltuiçlo: -. -

S, Paula — Coca (91, Ànésia (è 
Noemfa (3), F e rra ri (fl), Ruth (3 
Yolanda (3). Elisabeth («),' Iracem ii 

Disfrlt* Pederal.— N alr (3), Dlcfi 
U  (31, Irany  (18), Nivla <8>, DW 

| (3), Vanda, e  Marli. .. ^
- A tuáram  ' como > juices da d f 
Veldeinar Paplílo  é Hugo Wva*. 4

4


